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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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E PRÁTICAS EDUCATIVAS DE AGENTES 
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RESUMO: Objetivou-se investigar a percepção 
de Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) sobre 
as características das suas práticas educativas 
no âmbito da saúde sexual e reprodutiva. 
Tratou-se de um estudo de natureza qualitativa 
ancorado na análise de conteúdo na modalidade 
temática realizado com quinze ACS de uma 
unidade básica de um município de Alagoas. 
Após a categorização, emergiram dois temas: 
desvelamento do significado da Educação em 
Saúde (ES) sob a ótica das ACS e a prática 
educativa em saúde sexual e reprodutiva no 

cotidiano destas profissionais. Foi possível 
identificar a presença de dois modelos 
orientando as práticas educativas das ACS, 
com um forte apelo para a ES numa perspectiva 
tradicional e alguns sinais de ES na perspectiva 
dialógica. Com relação à prática educativa no 
âmbito da saúde sexual e reprodutiva observou-
se que há prevalência de temas vinculados a 
programas e políticas do Ministério da Saúde 
e, a forma de abordagem educativa reafirma o 
modelo de ES tradicional. O trabalho educativo 
das ACS apresenta desafios que precisam ser 
superados, destacando-se a necessidade de 
uma maior apropriação de práticas educativas 
dialógicas e problematizadoras, a fim de 
atender às demandas da atenção básica com 
mais efetividade.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária em 
saúde, Educação em saúde, Percepção, 
Profissional da saúde. 

ABSTRACT: The objective was to investigate 
the perception of Community Health Agents 
(HCA) regarding of their educational practices 
characteristics in the sexual and reproductive 
health field. This was a qualitative study 
anchored in a thematic modality content 
analysis, carried out with fifteen HCA from a 
basic unit of a municipality of Alagoas. After 
categorization, two themes emerged: uncovering 
the meaning of Health Education (HE) from an 
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HCA perspective and sexual and reproductive health educational practices in the daily 
lives of these professionals. Two models orienting the educational practices of the HCA 
were identified, with a strong appeal regarding HE in a traditional perspective and some 
signs of HE in the dialogical perspective. Regarding educational practices in the sexual 
and reproductive health field, a prevalence of themes related to Ministry of Health 
programs and policies was observed, and the educational approach form reaffirms 
the traditional HE model. Educational HCA work presents challenges that should be 
overcome, highlighting the need for a greater appropriate dialogic and problematizing 
educational practices, in order to more effectively meet basic care demands.
KEYWORDS: Primary Health Care, Perception, Health education, Health personnel.

1 | 	INTRODUÇÃO

No território brasileiro, em consonância com a Política Nacional da Atenção 
Básica (PNAB), as ações de saúde são conduzidas buscando valorizar a participação 
individual e coletiva a fim de alcançar uma atenção integral. Nesta perspectiva, a 
promoção e proteção da saúde, a prevenção de agravo, o diagnóstico, o tratamento, a 
reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde são aspectos que devem 
ser considerados de forma conjunta (BRASIL, 2012). 

Nesse sentido, o trabalho das equipes das unidades básicas de saúde (UBS), 
ou seja, das Estratégias de Saúde da Família (ESF), está pautado na execução de 
“ações educativas que possam interferir no processo de saúde-doença da população, 
no desenvolvimento de autonomia, individual e coletiva, e na busca por qualidade de 
vida pelos usuários” (BRASIL, 2012, p. 42). E nesse âmbito, os Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) estão inseridos atuando no cuidado à saúde comunitária e presentes 
em vários contextos geo-culturais (SAMUDIO et al., 2017). São destacados entre os 
atores da ESF por possuir maior conhecimento empírico da comunidade (BORNSTEIN; 
STOTZ, 2008) e atuarem como mantenedores de estreito vínculo com os usuários do 
serviço de saúde (VILAR; FARIAS, 2012). 

Uma vez que o presente estudo se propõe mergulhar no trabalho educativo 
desenvolvido por estes profissionais é importante destacar que a Educação em Saúde 
(ES) é reconhecida como uma ferramenta de cunho teórico–prático que favorece a 
promoção da saúde e deve permear a prática dos profissionais da área de saúde 
(SALCI et al., 2013), sobretudo nos serviços de atenção básica do Sistema Único de 
Saúde – SUS (BRASIL, 2012). Nesse lócus, a ES é considerada foco do trabalho dos 
ACS e tem como finalidade a melhoria da qualidade de vida da população brasileira 
(FONSECA; MENDONÇA, 2014). 

A visão atual de ES concebe o processo saúde/doença vinculado aos determinantes 
sociais, políticos e econômicos. O principio que norteia essa modalidade reconhece 
a responsabilidade coletiva e individual e, valorizam o diálogo. A partir dessa linha de 
raciocínio, a melhor maneira de abordar os problemas pela ES é utilizando práticas 
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problematizadoras e transformadoras (BRASIL, 1986). Essa concepção está baseada 
na reflexão crítica da realidade vivida por indivíduos e grupos utilizada na educação 
popular de Paulo Freire (1997). Segundo esse autor, a autonomia, a dignidade e a 
identidade do educando, no caso, a comunidade e seus sujeitos, devem ser respeitados, 
caso contrário, o ensino se tornará ”inautêntico, palavreado vazio e inoperante”.

No processo educativo em saúde os ACS têm papel fundamental na interlocução 
entre serviço de saúde e comunidade, logo, a percepção desses atores sobre ES tem 
sido alvo de estudos (BRITO; DOMINGUES SOBRINHO, 2009; LIMA et al., 2012), bem 
como, sua atuação no campo da saúde sexual e reprodutiva (BELLENZANI, SANTOS, 
PAIVA, 2012; TEIXEIRA et al., 2012). 

Dentre os vários problemas abordados no âmbito da atenção básica o Ministério 
da Saúde (MS) realça a dificuldade dos profissionais da saúde na abordagem de temas 
relacionados à saúde sexual e reprodutiva e, por esse motivo, apesar de ser uma 
área considerada prioritária é pouco explorada (BRASIL, 2010). Estudo conduzido por 
Borges, Nichiata e Schor (2006) revela alguns entraves no processo educativo sobre 
saúde sexual e reprodutiva que precisam ser rompidos.

Diante da importância do espaço pedagógico que as relações interpessoais 
propiciam e, considerando o potencial dos ACS para o trabalho educativo, bem como 
os resultados de suas ações, o presente estudo foi conduzido mediante a seguinte 
questão norteadora: Como os agentes comunitários de saúde reconhecem a educação 
em saúde no contexto da promoção da saúde sexual e reprodutiva? Com a finalidade 
de responder a essa indagação buscou-se investigar a percepção dos ACS sobre as 
características da educação em saúde no âmbito da saúde sexual e reprodutiva. 

2 | 	MÉTODO

2.1	Características do estudo

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva com abordagem qualitativa. 
Esse tipo de estudo baseia-se na premissa de que os conhecimentos sobre indivíduos 
só são possíveis com a descrição da experiência humana, buscando significados na 
maneira como ela é vivida e tal como é definida por seus próprios autores (POLIT; 
HUNGLER, 1995). 

O estudo foi realizado em uma unidade básica de saúde (UBS) de um município 
localizado no agreste de Alagoas, Nordeste do Brasil. Todos os ACS atuantes na 
ESF desta UBS localizada em zona urbana, escolhida aleatoriamente, poderiam ser 
informantes, desde que atendessem aos seguintes critérios de inclusão: integrar uma 
equipe de ESF e estar atuando na mesma equipe há pelo menos seis meses. Esse 
período é importante, pois se acredita que é necessário um tempo de atuação do 
agente junto à mesma comunidade para que o ACS, juntamente como sua equipe, 
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possa conhecê-la, e assim conseguir implantar e implementar ações educativas como 
base nas necessidades da população de sua área de abrangência.

Foram convidados os dezessete ACS da UBS, dos quais, quinze profissionais do 
sexo feminino aceitaram o convite. Um ACS se recusou a participar do estudo e outra 
estava de licença médica. As participantes tinham idade entre 21 e 49 anos, a maioria 
com ensino médio completo e tempo de atividade profissional na UBS superior a três 
anos. 

A coleta dos dados ocorreu nos meses de outubro e novembro de 2016 após 
a concordância das participantes. Optou-se pelo questionário semiestruturado, com 
questões abertas, previamente elaboradas, permitindo ao informante responder de 
forma espontânea e emitir opiniões. 

As perguntas norteadoras para expressar a percepção das participantes sobre 
o tema abordado no estudo foram: 1) O que você entende por Educação em Saúde? 
2) Aborda quais temas com foco na saúde sexual e Reprodutiva? 3) Que métodos 
educativos que você usa para essa abordagem? A aplicação do questionário foi 
conduzida na UBS por um dos pesquisadores, em um momento que não interferisse 
na atividade laboral das voluntárias, mediante assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido.

2.2	Análise dos dados

Neste estudo foi utilizado o método de análise de conteúdo, na modalidade 
temática que, de acordo com Minayo (2014) consiste em expor os núcleos de sentido 
presentes numa comunicação e encontrar os significados destes para objeto que se 
está analisando. 

Para operacionalizar a análise temática, inicialmente, realizou-se a pré-analise, 
que consistiu na intensa leitura das respostas fornecidas pelas participantes com a 
finalidade de penetrar no conteúdo das mesmas. Em seguida, foram identificadas 
as ideias centrais (núcleos de sentido) das falas das ACS, seguidas das etapas de 
comparação entre os diferentes núcleos de sentido presentes na produção bibliográfica 
estudada; descoberta de eixos temáticos e discussão das categorias temáticas 
encontradas.

Em todo o processo buscou-se sistematizar as informações a fim de encontrar 
similitudes possibilitando a categorização, a partir da abstração de dois temas: 
desvelamento do significado da educação em saúde sob a ótica das ACS e a prática 
educativa em saúde sexual e reprodutiva no cotidiano das ACS. Os resultados foram 
submetidos à interpretação apoiada na bibliografia consultada.  

Este estudo integra uma pesquisa mais abrangente que foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas – UFAL sob o nº 
58597716.0.0000.5013, atendendo à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde. A fim de preservar o anonimato, as agentes de saúde foram identificadas de 
maneira fictícia por nomes de flores (Margarida, Petúnia, Hortência...), seguido da 
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idade.

3 | 	RESULTADOS

Os resultados são apresentados em duas categorias oriundas dos achados 
pertinentes ao objetivo do estudo. São elas: Desvelamento do significado da educação 
em saúde sob a ótica das ACS e a prática Educativa em saúde sexual e reprodutiva 
no cotidiano das ACS.

3.1	Desvelamento do significado da educação em saúde sob a ótica das ACS

No desenvolvimento desse estudo foi possível identificar a presença de dois 
modelos orientando as práticas educativas em saúde das profissionais investigadas. 
Há um forte apelo para a ES na perspectiva tradicional e alguns sinais de ES na 
perspectiva dialógica, que são subcategorias apresentadas a seguir:

Educação em Saúde na Perspectiva Tradicional 

As participantes do estudo ao serem questionadas sobre o significado da ES 
foi perceptível a presença do modelo tradicional de forma enfática no conceito das 
ACS, destacando a transmissão do conhecimento para a prevenção de doenças e 
valorização da aprendizagem passiva no processo educativo. Esses aspectos podem 
ser evidenciados nas percepções sobre educação em saúde expressas nas falas a 
seguir: 

É fazer palestras sobre as prevenções de doenças. (Hortência, 49 anos)

É a informação para prevenir [...]. (Íris, 39 anos)

[...] fazer palestras em grupos sobre temas específicos ligados a saúde em geral. 
(Rosa, 31 anos)

Levar conhecimento através de palestra à população. (Margarida, 33 anos)

Uma forma de aprender e repassar conhecimentos. (Violeta, 45 anos) 

Convencer as pessoas a buscar prevenção. (Hortência, 49 anos)

É possível observar percepções pautadas na imposição e convencimento 
das pessoas sobre a prevenção de doenças e ao mero repasse de informações à 
comunidade sobre as enfermidades. Atrelado a isso, é evidenciado que o foco da 
prática educativa é voltado para a doença, quanto Magnólia diz: 

Lamento que ao invés da prevenção trabalhamos com a cura. (Magnólia, 40 anos) 

Esse aspecto foi destacado pela profissional como o ponto negativo no processo 
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de ES, pois aparentemente não há valorização da promoção à saúde, sugerindo que 
na UBS em que atua prioriza-se ações voltadas às práticas curativas. 

	 Os relatos apresentados nessa subcategoria temática apontam para uma prática 
educativa tradicional, construída de forma unilateral, onde apenas as profissionais, no 
caso as ACS, são detentoras do saber.

Educação em Saúde na Perspectiva Dialógica

As práticas educativas no modelo dialógico de ES referem-se às atividades 
voltadas para o desenvolvimento de capacidades dos indivíduos e da coletividade, 
visando a melhoria da qualidade de vida e saúde das pessoas. Percebeu-se nos relatos 
de algumas ACS que o conceito de ES se aproxima desse modelo, quando, ao se 
referirem ao objetivo da ES, se utilizaram de elementos como “orientar”, “esclarecer”, 
“saúde” e “viver melhor”, como é possível observar nos relatos a seguir:

Orientar com palestras. (Gardênia, 42 anos)

Participar de palestras sobre temas voltados para a saúde com a importância de 
esclarecer. (Petúnia, 39 anos)

Ações voltadas à prevenção, [...] e participação. (Magnólia, 40 anos)

 [...](São) ações e palestras voltada à saúde. (Angélica, 30 anos)

Participar de palestras sobre temas relacionados à saúde. (Begônia, 21 anos)

Entendo que trabalhamos com a prevenção para viver melhor (Magnólia, 40 anos).

Os relatos das profissionais indicam que a prática educativa em saúde encontra-
se num processo de transição buscando aproximar-se do modelo dialógico, porém 
ainda incipiente e necessitando de fortalecimento, a fim de que os objetivos da ES 
sejam alcançados.

3.2	A prática educativa em saúde sexual e reprodutiva no cotidiano das ACS

Ao identificar que as ACS compreendem o conceito de educação em saúde de 
formas distintas e com base nos dois modelos abordados nesse estudo, busca-se 
nessa categoria temática conhecer as ações educativas que são realizadas junto à 
população, no âmbito da saúde sexual e reprodutiva. 

Como a ES é a base das ações desempenhadas pelos profissionais na ESF, 
além de ser o principal meio de se prevenir e, consequentemente promover a saúde 
da população, observou-se nos relatos de algumas participantes que essas ações 
no âmbito da saúde sexual e reprodutiva ainda são realizadas minimamente. Muitas 
participantes não se reconhecem como sujeitos de práticas educativas nesse âmbito 
ao afirmarem nunca terem trabalhado com o tema.

No campo da saúde sexual houve destaque para a abordagem dos temas 
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infecções sexualmente transmissíveis (IST) e métodos preventivos de doenças em 
geral. Enquanto no contexto da saúde reprodutiva, gravidez na adolescência, gravidez 
indesejada e métodos de prevenção foram os temas destacados pelas agentes, como 
pode ser evidenciado nos depoimentos que seguem:

Gravidez na adolescência e doenças sexualmente transmissíveis. (Hortência, 49 
anos)

As doenças sexualmente transmissíveis e os métodos de prevenção. (Iris, 39 anos)

A prevenção de doenças e gravidez não desejada. (Violeta, 45 anos)

Para evitar a gravidez indesejada. (Magnólia, 40 anos)

Evitar a gravidez indesejada, doenças sexualmente transmissíveis - HIV, Hepatite B 
e etc. (Gardênia, 42 anos)

Além da restrição temática no campo da saúde sexual e reprodutiva, observou-
se uma prevalência de temas vinculados a programas e políticas do MS, ou seja, 
voltadas às ações que são exigidas e que já estão instituídas. Contudo, verifica-se um 
cuidado destas profissionais com a saúde da mulher, inclusive na fase da adolescência, 
sobretudo relacionado à gravidez e às IST, o que pode evidenciar uma necessidade da 
realidade da comunidade na qual as agentes de saúde estão inseridas.  

As agentes de saúde não se sentiram a vontade em expor os métodos educativos 
empregados em suas atividades educativas. Foi evidenciada a palestra nas respostas 
das participantes, reafirmando o modelo tradicional expresso no conceito de ES, no 
entanto, não houve menção à forma como essas palestras foram conduzidas, com 
pode ser observado nos relatos que seguem:

Palestra (sobre) como prevenir a gravidez e doenças. (Hortência, 49 anos)

Palestras na comunidade. (Gardênia, 42 anos)

Ainda sobre esse aspecto uma das ACS mencionou a “conversa” como estratégia 
educativa para abordagem da saúde sexual e reprodutiva. No entanto, não houve 
detalhamentos sobre a forma como o método era aplicado a fim de fornecer elementos 
que possibilitem a melhor caracterização do mesmo. 

	 Portanto, diante dos relatos das participantes, no âmbito da saúde sexual e 
reprodutiva pode-se inferir que as atividades educativas, nesse contexto, ocorrem 
prioritariamente, de forma coletiva, mas abordando com restrição as temáticas. 
Observou-se uma ênfase para o desenvolvimento de atividades normatizadas pelo 
MS e conduzidas por meio de palestras, em que dificilmente há uma interação entre 
os usuários e os profissionais que conduzem a atividade. 
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4 | 	DISCUSSÃO

O significado da ES sob a ótica das ACS investigadas evidencia uma prática 
educativa fortemente arraigada num modelo de ensino tradicional, pautado na 
transmissão do conhecimento e detenção do saber (FIGUEIREDO, RODRIGUES-
NETO; LEITE, 2010). Mas, a fim de se distanciar do que Freire (1987) denomina 
de “educação bancária”, e consequentemente do método tradicional de ensino, é 
fundamental no processo educativo a participação efetiva da comunidade usuária dos 
serviços de saúde. E, ao despontar uma prática educativa que se aproxima de um 
modelo dialógico na prática educativa das ACS revela-se a transição entre a tradição 
e a inovação destacada por Oliveira (2005).

Esse modelo baseado no diálogo considera a construção do conhecimento 
envolvendo educador e educando de forma ativa. Contudo, aplicar esses princípios na 
prática dos profissionais da saúde é desafiador (FIGUEIREDO, RODRIGUES-NETO; 
LEITE, 2010). Estudo que investigou as representações de ACS sobre ES mostraram 
o termo ‘orientação’ como o mais evocado revelando essa característica inserida 
no cotidiano deste profissional (LIMA et al., 2012). Quanto ao ato de esclarecer é 
importante destacar que se há esclarecimento pode apontar para promoção à saúde 
e proteção específica. Segundo Buss (2000) a ES é uma ferramenta importante para 
atingir essa meta.

A ênfase maior dada à transmissão de informações para prevenção das 
doenças, do que ao desenvolvimento de atitudes que conduzam à promoção da 
saúde, evidenciou um trabalho educativo com limitações. No estudo de Bornstein e 
Stotz (2008) na prática educativa de ACS evidenciou-se uma mediação baseada na 
transmissão de conhecimento e convencimento, como uma aproximação da mediação 
transformadora. Ou seja, uma transição entre os modelos que norteiam a prática 
educativa como observado no presente estudo. 

Diante dos obstáculos de equipes de saúde no desenvolvimento efetivo de 
ações educativas no cotidiano dos serviços de saúde, Albuquerque e Stotz (2004) 

fazem uma crítica ao modelo de ES quando destacam que a realização das atividades 
educativas em saúde não ocorre de forma contínua, mas é pautada no modelo 
campanhista, em que a doença ou epidemia determina o foco da ação. Ou seja, a 
intervenção é apenas pontual sem previsão de continuidade que favoreça o processo 
de sensibilização da comunidade atendida. Essa prática também foi evidenciada entre 
enfermeiros da atenção básica com predomínio de ações educativas pontuais e do 
modelo campanhista/higienista (OLIVEIRA et al., 2016).

Com relação às temáticas priorizadas, o ponto de partida para ES é norteado pelo 
conhecimento científico e diagnóstico de necessidades pelos profissionais de saúde 
mediante levantamentos epidemiológicos. Mas, não parece haver coparticipação e 
coresponsabilidade da comunidade no diagnóstico dos problemas e definição dos 
temas a serem abordados nas práticas educativas sobre saúde sexual e reprodutiva. 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 6 Capítulo 25 258

Nos depoimentos das ACS a importância do pré-natal no grupo de adolescentes 
foi observada, com destaque para a gravidez na adolescência, bem como, para a 
saúde da mulher com a valorização da abordagem sobre planejamento familiar e 
as IST. Segundo Bellenzani, Santos e Paiva (2012) os ACS constituem a categoria 
profissional da ESF cujo trabalho educativo tem maior aproximação do segmento 
adolescente. Ademais, no âmbito da atuação da equipe de atenção básica, está o 
desenvolvimento de ações educativas voltadas à população sobre a prevenção e 
controle das IST (BRASIL, 2006). Contudo, estudo realizado em estado da região 
Norte do Brasil, demonstrou que os ACS apresentam conhecimento parcial sobre 
as IST, inclusive demostrando procedimentos inadequados quanto à transmissão e 
prevenção deste grupo de infecções (TEIXEIRA et al., 2012). 

Apesar da ES ser uma atribuição do ACS (FONSECA; MENDONÇA, 2014), os 
resultados desse estudo apontam que, o não reconhecimento de algumas ACS em 
atuar na promoção da saúde sexual e reprodutiva é uma realidade. Essa barreira 
que alguns profissionais da saúde têm para executar atividade educativa nessa área 
constitui uma problemática que interfere na qualidade da atenção básica e tem sido 
evidenciada por outros estudos (BELLENZANI; SANTOS; PAIVA, 2012, BORGES, 
NICHIATA; SCHOR, 2006). 

Com relação à abordagem das temáticas a ênfase dada à palestra reforça a 
valorização da transmissão de conhecimento e a aprendizagem passiva, demonstrando 
que possivelmente a unidade de saúde utiliza com certa frequência esse tipo de método 
de ensino, considerado tradicional. Em estudo envolvendo enfermeiros atuantes em 
equipes de ESF de dois municípios de um estado do nordeste brasileiro a palestra foi 
a metodologia mais evidenciada (OLIVEIRA et al., 2016). 

A interação do ACS, enquanto profissional da saúde, com os moradores do bairro 
do qual também faz parte, possibilita o diálogo, a conversa e troca de saberes, o que 
segundo Nunes et al. (2002) caracteriza-o como um profissional hibrido e polifônico. 
Mas, segundo Oliveira (2005) e Figueiredo, Rodrigues-Neto e Leite (2010) o modelo 
dialógico no processo educativo é movido pelo diálogo e o educando deve ser atuante 
no seu processo de formação. Ainda sobre esse aspecto, Pereira (2003) reforça 
na prática educativa em saúde é mais adequado conduzir o processo educativo 
estimulando a criticidade e a problematização.

As dificuldades identificadas na prática das ACS investigadas podem estar 
atreladas à necessidade de melhoria na formação profissional para atuar com tantas 
demandas de saúde pública presentes na comunidade, considerando as múltiplas 
atividades que exercem esse profissional com destaca Samudio et al. (2017). 
Fragilidades na formação dos ACS (BRASIL, 2012) e de outros profissionais atuantes 
nos serviços de atenção básica (OLIVEIRA et al., 2016) são evidenciadas na literatura 
e constitui uma problemática nacional. Um estudo transversal realizado por Simas e 
Pinto (2017) com ACS de 107 UBS de municípios da região Nordeste mostrou que 
as temáticas abordadas em cursos de formação encontram-se ainda norteadas pelo 
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paradigma biomédico, como isso, gerando distanciamento de práticas educativas que 
de fato promovam a saúde.  

Diante das necessidades apontadas no presente estudo, sugere-se investir 
em capacitação para os ACS, sobretudo, ancoradas em metodologias ativas que, 
concordando com Pedrosa et al. (2011), conduzam esses profissionais ao amplo 
processo de reflexão sobre os vários contextos no qual está inserido, a relação com a 
comunidade, o processo de trabalho, sua realidade e sua profissão, a fim de atuarem 
como agentes transformadores. Nessa direção, Vilar e Farias (2012) destacam a 
necessidade de políticas de educação permanente que atendam o novo perfil de 
atuação dos ACS, de forma a estimular estratégias educativas críticas e focadas nas 
práticas vivenciadas e nas diversas transformações no campo da saúde. Pois, de 
acordo com Teixeira e colaboradores (2012) a qualidade da educação permanente 
interfere diretamente na qualidade da prática educativa desses profissionais.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No trabalho educativo das ACS existem desafios que precisam ser superados, a 
fim de atender a demandas profissionais e da atenção básica com mais efetividade. 
No que se refere à saúde sexual e reprodutiva as temáticas priorizadas se mostraram 
restritas, enquanto a abordagem educativa norteada principalmente por um modelo 
tradicional de ensino, o que parece ser um retrato nacional. A maneira como as ACS 
investigadas compreendem o processo educativo em saúde e sua interface com 
a saúde sexual e reprodutiva pode interferir diretamente na sua atuação prática e 
condução/exploração desses temas intraunidade e na comunidade alvo. 

O estudo ainda aponta para a necessidade de direcionar investimentos em uma 
formação profissional que estimule uma maior apropriação de práticas educativas 
dialógicas e problematizadoras que estejam em consonância com as políticas públicas 
de saúde do SUS, bem como, com a realidade da população atendida, visando assim, 
superar o uso contínuo de práticas educativas que não valorizam a participação ativa 
da comunidade.
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